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Gamarad¡ l¡uiz Gabral
onvie'telegremas
üe Gondolênoia¡
ao povo da India
e da Jordania

Presidente da India
NOV,{ DELI (T.,4.SS) qrl notável político

- O Presidente da india, india, ele participou a
Fahruddin .Ãfi A h m e d vamente na luta de lit
morreu ontem de manhã tação nacional do povo
vítima de um ataque car- diano. Depois da indep
díaco, comunicou a agên- dência da Índia, Fahru
cia Samachar. No mesmo ,tli Ahmed oûrpou por
dia, o juiz supremo Í.ez o de responsabilidade
vice-presidente B. D. Jatti aparelho administrat
prestar juramentocomo durante bastante tefi
presidente interino do país. ele f.ez parte do gabir

Em sinal de luro as ban. dos ministro s, e ig74
deiras eslão a meia-haste. eleito por unanimidaðAs instituições administra- -^":": r:^ i
tlvas fãct åru- ò; ä;. quinto Presidente da

Fahrudin ,tli ,A.hmed qué pública Independente
tinhaTT anos de idade, foi Íni[ia.

Portnrgal
eor¡splnaçao de dlreita
desmascarada

Morreu onten
Fahruddtn At¡

L/SBOA lrA SS)
Anunciou-se em Portugal o

þri5ão de um grupo de
nultros,n de direita que

ÞreÞarovam um <cottlplottt
visando derrubor o gover-
no 'actuol no poíl. Ag ou-
toridodes da polícia indi-
cem, n.!m comunicado ofi-
ciol, que entre os detidos
figurom refugrados das on-
tígas coló,nias portuguesos

t

O Fresidente do Conse-
lho de Estado, camarað.a
Luiz Cabral, enviou à se-

nhora Indira Gandhi, Pri-
meiro Minisuo da RePú-
blica da india o seguinte
tele grama de condolências,
oor'-ocasião da morte do
þresidente daquele País;

<<O falecimento do nos'
so comoanheiro ðe luta,
saudoso Faldrroudine Âli
Ahmed. Presidente da Re-
pública' da Índia, grande
figara da luta dos povos
do Terceiro Mundo, cau-
sou no seio do povo da
Guiné - Bissau Profunda
constefnação; Neste mo.
mento dê luto nacional,
em nome do nosso povo,
do Conselho de Estado da

República da Guiné-Bis-
sau e em meu nome pes-

soal, queira Vossa Exce-
lência receber e transmitir
ao povo amigo da Índia,

PRETóRIA. (AFP) ,-
Os bispos catélicos da
Af.rica do Sul declararam
na quinta-feira que esta-
vam ao lado dos oprimidos
na Africa do Sul nos seus
esforços pa r L assegurar
mais justiça. Num comu-
nicado publicado anteon-
tem, no fim dos trabalhos
da sua conferência anual,
que se realizou perto de
Pretória, os bisþos indica.
ram que juntavam a sua
voz <<ao gfito para uma
revisão radical ilo siste-
ma)>.

<<As pessoas, privadas de

liberdade e de direitos jus-

tos, e humilhados nu to"
dignidade pessoal, não de-

sistirão até que seja feita
mais justiça>>, indicou o co.
municado que acrescentou :

<<¡{firmamos que nos

encontramos do lado dos

ao seu Govefno, assim co-
mo à família enlutada as
nossas mais tristes condo-
lências.

Por outro lado, o Pre-
sidente Luiz Cabral enviou
à Sua Majestacie Hussein
Bel Tallal, da Jordânia,
um telegrama de condo.
lências nos seguintes ter-
mos, por morte de sua es-
posa:

<<Foi corn doloroso pesar
que recebemos a notícia da
morte da vossa amada es-
posa. Nesta triste ocasião
que afecta a fantilia real
assrm como o povo jorda.
niano, tenho a honra, em
nome do nosso povo e do
Conselho de Estado da

República da Guiné-Bis-
sau, de dirigir a Vossa ÀÎa-
gestade e à família enlu.
tada as nossas sentidas
condolências>>-

oprimidos, .e qpe, como
nas nossas igrejas traba-
lhamos por uma expressão
mais clara de solidarieda-
de com os pobres, compro-
metê-mo-nos a tabalhar
pela paz e pela justiça>.
Os bispos declararam.se
também incomodados pela
brutalidaðe policial.

Comentando os resulta-
dos da conferência dos bis-
pos católicos cÌa .¿(frica do
Sul, que terminou na quar.
ta-f.efua, monsenhor Denis
Hurley, arcebispo de Dur-
ban, declafou numa entre-
vista que a posição da
igreja católica tòrnava ine.
vitável uma confrontação
com o governo sul-afri-
cano. <<Os valores do evan-
gelho e da ùrumanidade
gue nós professamos obrL
gam-nosaapoiuacausa

Víctor $aúde Marla
cm vlsita oficial
ao lrão

Farte hoJe d'e mønhõ
poro Teerão, eoþital do
Irõo, þora urna visito
oficiol de três 6fi¿s, o
camaroda VÍctor Saûde
Mario, membro do Co-
mfté Executivo do Lu-
to do PartÍdo e Corni5-
sório de Egtodo dob
Negócios Estrongeiro5.
Durante o suo estadia
naguela caþitol o co-
pissdrio guineense d¡s-
cutiró com o Goyerno

|rãoriano as po5sibili.
dodes de concessõo de
ajuda ao nosso poís.

Víctor Saúde Â4o¡io
é ocom'panhddo nesto
gua desfocoção ao Mé-
dio Oriente pe/os co-
marodos lnócfo Seme-

do, dlrector-gerol da

C ooþ'e ração Int ernacio -

nol e Alfredo Cabrol,
dos Nregó6ios Estron-
geiros.

e criminosos de dtreito
mum.. Para þro.cùroren,
fundog necesgórios,
membros degte bonda
hesítava¡n em recor¡e
ossoltos. O comunicado
blinha que duronte as
seguições em cago do
Þo suôversivo, foi d
endido umo import
quantldøde de øîmas
fogo.

Igreia eatollct sül-afrleana
eondena o ttaparúheídtt

21 de Margo
EEla

Interrraclona
da Abollgao r

Ellscnlnlnagr
saelat

NOVA-YORK (T/
,-O comité <Ad Hoc
ONU contra o ((apatth

lançou um apelo a t<

os países e a opinião n
dial progressista para

eles assinalem o dia.Z
Março como o dia inte
cional para a aboliçãr
discriminação racial.

Esta acção será uma
monstfação eloquente
solidariedade com os
vos oprimidos da .4.'

Austral e seus movime
de libertação, e gral
o sucesso da sua legí
luta, sublinhou a dec.

çãopublicada pelo cor

da libertação dos nesros
no país, e portanto a co-
locar-mo.nos em conflito
com as autoridades bran-
cas. Não procuramos este
conflito, mas ele é inevi-
tável>>, sublinhou tnofrs€.
nhor Hurley.

O arcebispo de Durban,
que preside a comissão so-

bre a Educação na igreja
catôlica, reafirmou que a

decisão 
"da igreja, de inte-

grar as suas escolas priva-
das não será posta €rri cau.
sâ, apesar ilas ameaças

governamentais de fechar
os estabelecimentos escola-

res que aceitatam crianças

af¡icanas e mestiças ao la-
do dos brancos. Âs leis do
((apaftheiò) prevêm com
efeito um ensino separado
para cràa grupo tla popu-
lação.
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DOS LEITORES

Silaina Gontes, jG anot,
doméstica - <<A falta ð'e

peixe em Bissau tem cau-

O PAIS

Un relDaro
Desde há largos anos que existe em Bolama

"*" tit*ãõ*.t.äf dit tribúidora do <<Gazcidl o>'

Ñãã-*i "* venho pEoct'rar saber o motivo'

Þorque essa firma jâ hâ alguns meses 1lâo tem

ãtt.-;.á"i. à venda para oî consumidores desta

ä;;';i'* ;" h"bitoi, o que' sem qualquer dú-

;d",;ñ;¿ã gt*a.t'ttaåstórnos ãs donas de

casu. öutu nãc-ðizer mesmo Preju?o.'Ña minha maneira de ver, julgo que esta

rit""caõ nãã ãéu. persistir. Se a Îiimá a que faço

tãiãã"ii" por quaiq'er motivo não quer ou não

pode continuat'a f.azer a distribuição. deste pro.-

ã"io fq". quanto a mim é um artigo. de prt-

r*iio 
ttt'è.!tJiar¿"), 

será oportuno lembra-r que

os Ârrnazéns do Povo são uma otgaîLzaçào Óo

Þ;;;;;";ial motivo seria com um'grande aco-

Îrr"iti.Ãrã-ìo. .rrittu-os num curto espaço de

iã*oó. i^t'artigo a ser distribuído êm Bolama,

;;;""d"ii; u oñ. nós habituamos a chamar <<o

ñossb ARMAZÉM).- - -Ó 
leitor amigo de Bissau não faz un-ia p9-

o,r.rru iåãiu pot {ianto fica "ma botija 4u g4:
ilÃã"¿" coti.pt"i em Bissau. Repare: gâs r75
Desos: frete de taxi 10 pesos; Passagern Par? 9
tortaáor 8) pesos; estadia, pelo men-os de dots

ãä;, ä gíttã; rdo pesos. Öomo poderl verifi
car,'fica à média de 370 Pesos' o que e murto'

António Mdrtins

Alrlas üogturnas
Fm nome de todos os meus colegas qì¡e nes-

ta -õ*.t to vivem da incerteza e de constante

ã"ñt" d; espírito, venho, numa máxima aten-

.ää^ 
"*-.i"¡ãl[ià¿otät 

desta ter.ra que, de uma

Ëd;^ãã-""ür, pi"curam elevai os seus ní'
veis de conhecimentó, cumprindo d.ï!q torma a

åirä.iä ä;;ää ãã"'o"ò imortal líder 'tmíl-
Zu Cab':al. chamar *ençio para o.segumte:

Chegdu até nós de fontes fidedtgnas que

.rt. *ãîui haver aulas pata, as. FARP, 9 que

öãot 
"Ot 

-".h*o, 
justo e elogiamos até esta

decisão. Sabemos também, por razões Por nos

dãsconhecidas' que não vai funclonar o curso

nocturno. o que nao aiuðana,daaos trabalhadores

Ëäs.o.-J ã"-*.rtõtu'tem as suas vidas' o moti-

;ï;.it"t t.ã p"t falta'òe professores? Mas

;äã'öi^-J;itJ lsecundário, porque se fosse

l#;"ö "- õåto ttodos os que'têm uma habi-

iåi.{t"ia ît"Ãi"ãa, tenho t certeza que aiudarão

os seus üfnaos.""Sd'"ffi;-do 2." ano do Curso Geral, ex-4'"

ano e penso que em úl{mo caso' como .vai 
fun-

.io"rt'o 5.o äno, o¡, alg¡mas-turmas do Ciclo

Prewantôtio, s6 pa:¿ as FARP, þodram S€r rri'

duíäos os elenrentos civis que tenham ou nao

alsumas disciplinas iâ feitas' lsso porque as

i'Ãnp são em irúmero reduzido e' por uma outra

;^;i;, Ãi.i ãi*."tos civis p9+* ainda con-

lribuii Þara outros ramos da vida nacional com

o 5." aäo concluído.
SI M'í.O PEDRO FERNINDES

Ultimamente tem-se verificaclo nos mercados da

caÞital i.ma falta tremenda de peixe. O que.não se

iuitifica. pois a nossa costa é uma das mals rtcas em

;;i;t; 'däs melhores qualidads5. F-sta falta tem cau-

í;ä,,d;t* ã. iubau às donas de casa, e a todos
quantos o prooram. Hoje em dia entra-se em qual-

Ë"ãi f.¡tu äe Bissau (coó um pouco de sorte), só. se

incontra peixinhos. como por exemplo bentanlnþa'
diotó, bagre, cór-cói e taínhas das mais pequenas' que

ré*.- la:á f^re, canfurbat e petiscos.--- -Ãgotu 
em Bissau não se pode comer bons peixes,

tui, .o-o bicuda, senapa, barbo, atum. e lingu.ado'

S.ø q"ã ot pescadores nãô chegam 
^ao^local 

onde se

Descam estes perxes tio aprecildos ? O Ir{ô Pintch¿

!"i"ã ruã cãriro iá é o seü hábitq n€sta sua r-ubrica

com ; ãbjectiuo de ¿uscultar a opinião.da população

sobre o pieocopa.rte problema e eis aqui as respostas:

bidos por Higino LoPgs
Cardodo, delegado da Ad-
ministração Interna da Re-
gião de Oio, com quem tl-
veram trocas de rmPres-
sões sobre a referida mis-
são.

KEPARAÇÅO
DE CELEIROS

A fim de se inteírar do

estado dos celeiros Perten-
centes aos serviços de

,tgricultura da Região de

Oio, de proceder à sua re-
pançio e à construção de

mais alguns, conforme as

necessidades, deslocou-se

no passado àia g a Farim,
o camarada Mustafá Cas-

samá, engenheiro agr6no-

mo do Comissa¡iado de

Estado da ,{gricultura e

Pecuária. O engenheiro
Cassamá sesuiu para Olos-
sato em coäp-hiu do de-

leeado regional da agri-
*itotu, càrnarada Valério
Vaz, deslocando-se €rrì s€'

guida a Bissorã, Encheia

e Binar com o mesmo ob-
jectivo de trabalho.

INSTALAÇAO DE UATA

NOVA CENTRAL
ELÊCTRICA,

Deslocou-se ainda à es-

sa localidade uma <ielega-

çáo da embaixada Soviéti-
ca, creditada no País, Para
observar melhor o local

onde será construído unr

edifício destinaclo à irista-

laçãb 
.ðe 

urna nova central

eléctrica em ljarirrr. A
referida delegação foi re-
cebida por Jorge Barai,

presidente do Comité de

Estado do sector iocal,

com quem tfatou tambén-l

de assuntos relaccionados

com a necessidade de ins-

talaçio de alguns motores

de âgtta. A delegação vi-
sitou ainda a secção de

Binta e vários outros Pon-
tos do sector.

a cr¡açao
de uma
biblioteca

rNGoRÉ (ANG)
Com o objectivo de discu-

' tir e resolver assuntos Íe-

lacionados com o PaPel
<Ia JAAC na batalha de

reconstrução nacional, a

intensificação da vigilância
em todo sector' a organi-
zação do trabalho Produ-
dvo no seio da juventude,
a construção de'uma sede
para os jovens locais e a

críacão de bibliotecas com
Iivrðs de revolucionários
africanr.¡s de todos os tem-
pos, realizou-se naquela
localidade uma reunrao.
Participaram nela os men-
bros da IAAC local res-

oonsáveii a nível do sec-

tor, pioneiros e alunos.

Entfetanto o camarada
,{ntónio Cadiucan, respon-
sável da JAAC na Região
de Cacheu deslocou-se a

Sector de Bigene. A fina-
Iidade da sua viagem era
de reestruturar a Comissão
cla JAAC tanto de sector

como de secções e Povoa-
ções.

dora a iuventude de Man-
sabá por três bolas a zero.
Assistiram ao encontro o
oresidente do Comité de

b..to. e muita poPulação.

Ä iuventufü Afticana
Amílcár Cabral de Man-
soa. realizou no sábado
oassado uma sessão de
irabalho voluntári-o de

limpeza à vila. ParticiPa-
ram toðos os trabalhado-
res do Comité de Estado
do Sector local e represen-
tantes õos comités de base

do Partido.

Campanha
de mobilização
na secção
de Biambi

BrssoRÃ (,\NG)
Com o fim de organizar
urna campanha de mobili-
zação e informação polí-
tica, partiu no passado d'a
I para a secção de Biam-
bi, o camarada \Wagna

Tchuda, Vice-Presidente
do Comité de Estado do

Sector de Bissorã. O ca'

maraða Tchuda deslocar-
.se-á às vârias tabancas d¿
seccão e será coadiuvaclo
pelð camarada Arman<lo
Cluté, responsável Político
local.

RECUPERAÇAO DA
GRANIA

de dÍvisas Em estudo
FARIM (ANG) - Es-

tiveram na terça-telra Pas-
sada em Farim, com o in-
tuito de efectuarem a ha'
birual inspecção a¡ual em
todos os postos de trocas
de divisai, os camaradas
Domostenes Víctor Ro-
ballo, responsável da de-
lesacão do Banco Nacio-

"ái 
.jm Çantchungo e IMar-

cos losé Barbosa, funcio-
nâúó damesma delegação.
Na localidade foram rece-

Juventrrde de llansaba homenage6rr
Eitnardo tlunülane

MANSABÁ (ANG) ,"
No quadro das cornemo-
racóes do vil assassrnato

d" saudoso cunanda
Eduardo Chivambo Mon-
dlane. primeiro Presidente
d¿ Freiimo. herói do Povo
mocambicano, a juventude
de 

-Mansabá, cumPriu um
programa que constou de
balèstras sobre a vida e a
bbra do grande dirigente,
desporto, apr€sentaçao de
filrires e'ontras sesSõës cul-
turais. No ambito desPor-
tivo a juventude de Man-
sabâ organizou uma cara-

contra. Agon estamos com
qrande pîoblema Para fa-
'íer 

as réfeições. Quando a

gente vai ao mercado e se

tiver a sorte de encontrar
peixe é geralmente daque-
les pequenos, Porque ago-
ra dificilmente se encontra
daqueles de Primeira. Não
sei'se outras Pessoas têm
a sorte de éncontrá-los,
o certo é que eu nem se-

quer os vej'o. Nem -na 
ba-

lança consigo alranlat PeL-
*e torque'áli sO as bidei-
ras' (reiendedeiras, é que
conseguem compraf pafa
deoois revenderem a um
pråço mais caro. Penso que
òs pescadores quando vão

^o 
ma¡ deveriam atastar'se

van¿ de ,amizade a fim de
disputar um desafio de fu-
tebbl com os seus colegas
de Morés. ,ts comemor¿-
ções' foram dirigidas Pelos
èamaradas Þrof essores An-
nónio Maieus Delgado,
António Embaná e M:aúa
Sirnão Vaz.

Sntret¿nto realizou-se
no sábado dia cinco na
mesma localidade, um en-
contro de futebbl amigâ-
vel-entre a juventude lo-
caI e a sua con.genere de
Bai¡ro de Plubá de Bis-
sau, da qual saiu vence-

Realizou-se no Passaclo
dia 8 em Binar uma ses-
são de trabalho voluntárit"r
destinado à recuPeração
da granja do Estado local.
No trabalho ParticiParam
todos os trabalhadores cla

Função Pública, Juventudei e toäa a populafão, tendo

i o carnarada José Manuel
Rogado Tavares, resPon-
sável pelos assuntos ad-
ministrativos da secção ex-
plicado. lo final a. todos
os partlclpantes, a ImPor-
tància da recuPeração da
granja'.

TRABALHO
PRODUTIVO

Realizou-se em Encheia
uma reunião de trabalho
que contou com a Partici-
paçã,o de todos os alunos,
Þrofessores e a PoPulação
êm seral. .A reunião tinha
comó finalidade a criação
de cooperativas nas esco-

Ias a fiin de ligar o ensino
ao trabalho pródutivo. Foi
presidida pelos camara-
das Mário Sanca e Jaine
Camalt, respectivamente
responsável pela Educação
e Cultura e- resPonsável
político da secção.

RESPONDE O POVC

Ha Selta de Pelxe en Blssau ? (4)

sado dores de cabeça na
medida em que agorl a

carne dificilmente S€ €n'

Manael Loþes Ferttatl'
des, 21 att'cs,'estudante -
<<Claro que eu não estou
rlruito a Pal. do assunto
Doroue nnnca vou às com'
pr"t no mercado. .Mas lá
em casa ouço multas ve-

da costa a ver se encon-
ffam mais Peixe>>.

losé Matos,12 attos tr¿
ba'lhador da Futtçã,o Pi'
blica - <<Poucas vezes !'olt
aa mercado. Geralmen-
te só vou aos domingos
porque gosto muito de fa-
àer comÞras. Dantes, nun-
ca tinhi pro5lemas em ar-
nniar Þeixe mas ultima-

-"át"'tenho verificado
uma srande falta nos mer-
cadoi'de Bissau Que até
fico admirado. Como isso

é possível, com duas com-
panhias de'Pesca em actr-
vidade? Iâ nã o digo os

oescadores <<nhomincas>>

þotqn. a capacidade de

pesca destes não é sufi-
äiente Þara o consumo de

toda a'popuiação de Bis-
sau. Penso que se as com-
panhias pesqu.eiras ainda
existem devlam Provr'
denciar no sentido de abas'
tecer a população da me-
lhor maneira áumentando
o número do pescaclo uma
vez que agora hâ maior
falta de peixe nos merca-
dos>>.

zes falar na carência de
peixe nos mercados. APe-
sar de ser um assunto que
não me diz resPeito direc-
tamente. sinto-me. contu'
do, afectado por tal falta'
pois muitas vezes é o al-
moço que se atrasa Porque
a minha mã¡e não conse-
guiu despachar-se a-temPo
nas suas comPras, chegan'
do por vezes a voltar Para
casa sem nada.

Senão estou em erro,
há tempos li no iornal que

a companhia ia adquirir
viaturas com câmaras fri-
sorlficas para a disuibui-

ção do peixe Pelo interior

do país.
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CABO VERDE

0 (ongresso vai exigir um esforço sédo
t,

no do
tl¡t

mrnþ olganEaclona
J'

- 0lÍv¡o Pirc¡ ao " Y oz di Povo "
Continua-se a publicar a entrevista do camarada

Olívio Pires. membro do Conselho Superior de Luta
do Partido é da Comissão Organizadora do Terceiro
Congresso do PAIGC, ao <<Voà di Povo>. Q carnarada
Olívio Pites disse que devem dedic¿r a maior atenção
ao melhoramento dã organização e funcionamento d¿s
estruturas. ,tcrescenta alnda qúe devem debruçar desde

iá sobre casos corrcretos de militantes que não têm
êumprido o seu dever. Para terminar diz que þ se de-
ram passos para a participação de todos os militantes
na oiganizacão deste imÞortante Conqresso do nosso
Partiáä realizado após ä independêrìcia dos nossos
pdíses, através de participação musical, elaboração de
cartazes é lemas que servirão a uma ampla populari-
zação do seu conteúdo

O.P. - O
melhorar 

^das nossas

esforço de

tanto a nível do Partido
como a nível ila sociedade
em geral, ð uma exigência
vital para o nosso povo,
nesse desafio lançado ao

subdesenvolvimento, nesse

combate à' miséria, igno-
rãncia, justiça social, etc.

A. nível do Partido é o
próprio Congresso a exi-
gir-nos um esforço sério
no domínio organizacio-
nal, pois só assim poderão

os te)rtos fundamentais se'

rem devitlamente discuti-
dos nas bases, contribuin-

do assim plra o enriqueci'

mento dos mesmos antes

de serem aprovados pelo-

Congresso.

Deste modo, já nos pri-
meiros dias de Fevereiro

iniciaremos na Fraia um

seminário regional de qua-

dros de organização que

depois se estenderá a ou-

t¡as ilhas.

Até à preparação dos

textos-teses, pensamos, a

nível nacional, dedicar a

nossa maior atenção ao

melhoramento da organi-

zaçio e funcion¿unento
das estruturas, ao estabele-
cimbnto durna rede ile in-
formação (necessidade do
próprio Coo$esso), déo
de discussões de temas que
incidirão, de modo geral,
na boa marcha das discus-
sões posteriores desses texl
tos, na base.

A definição do Estatu-
to de militante na nova
conjuntura lhistórica, é

matéúa sobre a qual se

debruçará o Congresso.
Até lä e com vista à es-
colha de delegados, defi
nir-se-ão critérios. Em
Cabo Ve¡de pensamos que
a Reunião Alargada da
C.N.C.V. de Março de
1975 definiu um critério
válido atê o Congresso.
Lembramos que nessa reu-
nião se decidiu que: são

militantes os que jâ o e:am

antes do 25 de ,tbril;
igualmente todos que in-
gfessaram nas fileiras do

Partido atê à referida

rzunião da Comissão Na-
cional de Cabo Verde e

os que a part[ da men'

cionada data entraram nos

moldes previstos nessa

reunião, isto é, que te-

nham tido alguma activi-

dade partidária, terem mi-
litado numa organízação

de base e dirigido o seu

pedido de admissão à

CNCV at¡avés .dos órgãos

locais do Partido, com

a caução de dois militan-
tes.

- Dentro do esforço çc
devemos tazet no quadro
dø organização, impõe-se,
desde já, actvalizar o fi'
cheiro dos militantes, de-
bruçar sobre casos concre-
tos de militantes que não
têm cumprido com o seu
dever, a fim de o Congres'
so rectificar tudo. Deve-
mos fazer com que todos
os militantes se integrem
numa ou outra estrutua do
Partido, conforrne a capa'
cidade e o tempo disponí-
vel. Pensamos que todo o
militante deve desenvolver
o seu esfprço e dar seu
conûibuto de modo orga-
nizado, ou então estamos
perante simples simpati-
zantes, embora seja preci-
so dizer que, nem todos
que não militam em algu-
ma estrutura do Partido
tenha sido poi sua própria
vontade.

V.P. - Uma resolução
da frltima reunião do CSL
m¿nda inscrever na ordem
de trabalhos do Congresso
a elaboração de um texto
fundamental contendo as
grandes linhas de orienta'
çãg pelas quais devern.
guiar-se os nossos Esta-
dos, isto é, uma espécie de -Cafia Nacional para a
Guiné e Cabo Verde. O
projecto desse documento
figurarâ entre as teses a

serem discutidas pela base
do Pa¡tido?

Que nos pode adiantar
sobre tal assunto?

O.P. - Figurará natu-
ralmente, já que é um dos
objectivos fundamentais
do Congresso ou um im-
perativo da su.a realização.

Foram já designados os ca-

ma¡adas que integrarão

um grupo de trabalho da

Comissão Preparatória do

III Congresso, que terão

de elaborar o texto, a que

deye ser dada grande

atenção nas discussões de

base do Partido.

V.P. ,- Como vê a par-

ticipação do-s militantes

que, até agoÍa, por uma

razão ou outra, não têm

tido actividade partidár'ra,
apôs a independência, nas
actividades de preparação
do Congresso?

O.P. -_ A participação
nas discuSsões é dever de
todo o militante. Para isso,
dissémos já que todos os
militantes vão pertencer a

um organismo do Pa¡tido.
Na igrpossibilidade de um
ou outro pafiicipar nas dis-
cussões, no quadro da es-
trutura organizatíva do
Partido, pode-se encarat a
hipótese de enviar por es-
crito as suas'sugestões e

críticas, seja à Comissão
Prcparatíria ou à Direc-
ção Nacional do Partido.

Aliás, na sequência do
que atrás afirmámos de
que as conclusões do Con-
gresso directa ôu inde¡ec-
tamente afectarão toda a
sociedade, pensamos levar
as discussões de determi-
nados textos às massas
populares, não se limitan-
do apenas ao Partido. Isso
representará uma forma de
as resoluções do Congres'
so, por um lado se enri-
quecetemr por outro, re-
flectirem, com a maior fi
delidade possível, as aspi-
rações das arpplas massas
populares a nzão de ser
do Partido.

Com- esforço de todos,
-':ocados @mo as peças

de uma máquina, tiaba-
lhando pma. o mesmo fim,
pensamos que conseguire-
mos fazer do nosso III
Congresso, um sucesso pa-
ra o nosso Povo.

Já se deram passos pa-
ra que a participação de
todos seja efectiva. Só.as-
slm sera um sucesso, sera
através de ptticipação
musical, elaboração de
caftazes e lemas que servi-
rão a uma ampla popula-
úzação do seu conteúdo.
Enfim vai-se dar possibi-

lidades a todos os miiitan-
tes e simpatizantes para

que, coni sua patticipação,

o nosso Congresso seja um

Congresso popular e tra-
duza as aspirações do nos-

so Povo na Guiné e Cabo

Verde.

V. P. - A discussão na
base, das teses ao 3.o Con-
gtesso e a escolha dos de-
legados pressupõe uma
actividade partidária me-
lhor orsanizada que atê
ugor" e'L-a definição do
eSlatuto de militante. Que
Þassos foram jáL daàos
àesse sentido?

Luta Gorrtra a sGGa
PRAIÄ (AFP) - IJrn

programa de acções 1976/

/L977 pafa lutar contra as

consequências das secas

nas ilhas de Cabo Verde
é actualmente aplicado pe-
lo govemo do país irmão.
O estabelecimento deste

pfograma seguru'se a seca

de 1976, registada depois
de um decénio de calami-
dades semelhantes, que fez
com que a última colheita
agúcala poisa ser consi-
derada como quase perdi:
da.

Os projectos selecctona-
dos no programa de ac'
ções favorecem essencial-
mente as actividades agrí-
colas, e prêvêm princiþal-
mente trabalhos de con-
servação dos solo-s, da
á.gua e o emprego dos re-
cursos hidráulicos. A luta

contra a erosão ocupa um
lugar importante neste
progfÍrma, que compreen'
de 28 projectos selecciona-
dos, os quais custarão cer-
ca de 774 milhões de es-
cudos e darão emprego
durante seis meses a s mil
e 600 pessoas.

Stôtcdq it Lgll rllO D[|ÎCËI. Ëghs

AMILCAR CABRAL

4. Estlutura soctal
<<Â superestrutura política é a ile um Estado

colonial. Somos urn povo sern autonornia, sem
independência, otja vida quotidiana depende da
direcção de um Estado estrangeiro. Um Est¿do
estrangeiro que se instalou no nosso país com
as suas tropas, policia, administradores, chefes
de posto, cipaiosr. prisões e tribunais ,- instru-
mentos que constituem um Estado para nos do-
minar, para manter a situaçãp colonial-no nosso
país.

É evidente que, apesæ de tudo, mesmo nu-
ma situação colonial, cada país mantern ainda
vestígios da sua própria estrutura, da sua pró-
pria vida, das suas condições características. Se
atentamos nas cidades e se considerarmos al-
guns proprietários, pequenos agricultores . como
Victor Robalo, Inácio Semedo e outros, a situa-
ção de Cabo Verdé é comparâvel à da Guiné.
Iixiste uma pqguena burguesia, assalariados e
gente sem trabalho. Alguns africanos que perten-
cern à pequefla burguesia desempenham fun-
ções de iesionsabilidãile: administ'radores,--3,ub-
-directores ou directores de serviço, etc. No cam.
po, alguns elementos podem constr,uir uma pe-
quena burguesra camponesa: pessoas que pos-
suern terra¡, propriedades agrícolas que explo-
r¿tm, que têm empregados ,- no entanto, ern ge-
ral, ê a própria f.amilia que trabalha.

Mas, se conside¡armos a Guiné no seu con-
junto, pensamos que há uma diferetrça. FaIá-
mos da situação na cidades; mas no carÍrpo, a
situação depende do grupo étnico que conside-
rafnos.

Mas podemos perguntar: a qug tipo de so-
ciedade pèrtence a socîedaile Balànt4l Está-tal-
vez n fase de desagregação do comunismo pri
mitivo, mas muito longe deste. Há quern pense
que se trata do comunismo primitivo; mas não
se assemelha, m. nada a este período. TaIvez
seja a desagregação na sua última fese mas rmri-
to infli¡enciada, nos últimos sessent¿ ou oitenta
anos, pela dominação colonial. A. sociedade Ba-
lanta, como todas as outras sociedades do nos-
so país, não corihecia o dinheiro. Foi o colonia-
Iismo que introduziu a moeda, o que modifi-
cou todâ a rclação no seio da sociedâde.

E a sociedade Fula. À primeira vista, asse-
melha-se a uma sociedade feudal com chefes
senhores, gente sob as.$ras ordens com grupos
profissionåis que o leudältumô'hâ Erliiþa äh"mu-
va corporações, com gente que trabalha 

^ 
terra

e que na Eupora se chamavam servos. Alguns
especialistas da história africana enganaram-se
ao pensar que se trltava, na ve¡dade de feuda-
lismo; assim não é porque há uma diferença
fundamental. No feudalismo, os se¡hores são
donos da terra; existe¿ propriedade privada; na
sociedade Fula não existe a propriedade privada.
Em princípio, a terra pefrence a toda'a popula-
ção e, na melhor das hipóteses, à tabanca. Entre
os Fulas, m¿is claramente ainda do que enüe
os manjacos, passa-se o seguinte: o chefe é aquo
le que Deus encarregou de geúr a terra que per-
tence a toda a gente. E por isso que, na socie-
dade Manjaca, por exemplo, que Qe assemelha
à sociedade Fula, ninguém se pode apropriar
de uma teffa paru cultiva¡ sem o consentimento
do chefe.



REPORTAGEM

''A AFßIGA
IDEVE TEß
IDIRIGENTES
AO SERVIçO
rDo Povo"

<<...Para latar cdntra o coloni¿rlisU'?,,'o raclimo

t ot i|øili"clões àos ntnltinacionais, a-Á'fricø tenz ne'

irî¡¿)!¿t"¿L- io*tnt coerentes qu'e leuam a cabo a";;;;;;;-iuia 
no interior do pøís.'senão, ní''c cbe?arr/

mos nurica a libertør ø Áfùcø q a dqf ã lzoJStt c'ctl'

t,lib,,¡ceo à paz muudial>> - declara,.Siad lJ¿rre, Ir'e.

;üðê áa'Somália, numa entte:vista cottce'lda. à

<<Afrique-A.sie>>.

nhado de þrogressi'stas dc
1969 estit hoje rodeødo ,:le
.uma gefação inteira cle t'e'
uolucion,á.rios. O que nos

ltennitiu crîar um þattid'c'de 
aangaarda ao qaøl ici

confiado quad'o
in sii t.ucionø|, f ut uram e n ì e,

cløro*a d,irecçã,o d.c

þaís.
Q,uanto øo y^uttø'o, øs

þrof u.ndøs transf o.rnações
Jocrøîi e ecorzomtÇtts del'
teÍ sete a.nos; deaiclas,
ent Printeiro 

'lugãr, a um
estado de mobiiiz,tçl'c Po'
þulm perma.nente :- .P.e/'
mitem exantinar e eløbo-
rar ø edificação socialista.

FIZEÌITOS IVTUITA
COISA À NOSSA
MANEIRA

<<A"A>> ,- Depois da es-
colha do socialismo, em
1970¡ perguntava-se qual
era o vossô modelo. I'fas,
ç+M. ,vez que se tentava
uma classificação da vo's-

sa experiência, aparecia
qualquer coisa de novo ou
de diferente que fazia es-
capar a Somália de toda
a ortodoxiz. Notou-se,
por qxemplo, a par do
vosso cuidado de forjar
novos quadros revolucio-
¡lários, a facilidade com a
q,ual o Estado somaliano
utiliza os antigos quadros,
e até certos reptesentantes
do defunto regime. UIti'
mamente, depois da liber-
tação dos últimos presos
políticos, muitos puderam
aceder a postos de respon-
sabilidade. S, B. ,- Re-
cordøtt''se da minha ,í.ruo-
re? Ouando aos falaua àa
*orñira sornaliana d.e t'er
o socialismo ?

Não inuentei nada. Lé-
nine dizia que a receita de
ùmø Reuolução não é ex-
portâ.ael. Para. nós, o so-
cialism,o ê uma áraore cu"
jas raízes e tfionco consti-
tuem os þrincípios unit'ey''
sais e aálidos para o nzan-
do inteiro, mas cujos'rd'
rnos, folhas, flores e frn
Itcs sã,o os d'if erentes ïe"
sultødos obtidos, utilizan-
do ø tnesmø seiua.

Nói, or somøliønos, se

nos tiaéssemos cingido aos
- el'ailema! reaolucionários

rchîtecidos teríatn'os que
renuncìar sìmþlesment e ao
socialisrn'o. I

Mas estøuarnos Jegilros
que exiitiø urtìa aia Jomd'
liana. Trataaa:¡e' d'e a en-
contraï estudanda em þro''
fundidøde a realidøde do
'nosso 

País e aí adaPtør os

þrincíþios sociaÌ ista¡. Co:n
'bøstante bumildade, Paci.
ância 

.e 
- s'obretud.o --:

com a' c'onsciência de ter
iniciad'o um þrocesso mai'
to longo. Tão longo que
é Preciso, Por uezest'o
trabzlho de artta geração

pa.rd deitar sornente ds

ba.ses.
<<A-A>> ,- Só as bases ?

S-8. - Ê, uerdøde. Fi'
zetnos muita coisa tì. tt'csJt!

mønein. Benz, qtando
'não era Possiue/. nen/tttntrt
dúuida s,obre a ttltt//ic./t
sccialista e reaol¿tcionåria
tia nossa exþeriência, estd'
tnos maito orgulhosos de
ter pedido a.o. ttosso..P'o¿'o
um preço ,InslgttíIlcltî|.te
ert ternios de sangteo tro'

<<AFNOUE ASIE>> -
Deoois de^ânos de mobi-
Iizàção e de <ié6ate o Par'
tido torrtou-se agora uma
realidade. Desde Julho
último, o vosso país é, de
facto, dirigido pelo Partl
do Sócialiita Revolucioná-
rio Somaliano.

Qoern æguig, a gexação
deste Partido sabç bem que
o seu nascimento lna,Íca
uma mudança na história
da experiência somaliana,
e q[re ,- lonse de ser uma
sinìples fari'ítalidade - a
trarisferência de todos os
poderes para as inst4ncias
do PSRS põe termo à éPo'
ca da espòntaneidade Para
ahúr a ða organização e
da planificação. ,t fase de
moliilização 

-hacional 
cede

Iusar ã âà edificacão socia-
fiiia. Na sua quaiidade de
Secretário.Geral do Par-
tido, como vê o futuro do
vosso'país?

SIÄDI BIsRI.E':Q.ue'
riø primeiro tra.ç*r um bø-
lanco d.estes rete *nos e

do' cøminho al¿e þercolre
mos. Agorø, þ,ossó dizê-lo,
até à ciiacã.o d'o Partido a
n,os¡ø ooião socialista nã,o

,ro oràit'que il.nl desøfio'
Muito aad'aciosa, ruas mui'
to difícil de aþoiar.

Cámo søbe, a qaeda do
regirne þarlarnentar, ø 21

de Outabro de L969, não
foi frzto de a&tr. O þtt-
nbaio d.e þra&ressrstaJ
que érumos nø éPara, ti'
nha ideias e progrømas
bem deternzinødos- Mas
ninguém søbid.qaal o ca-
minbo d. seguff nern, so"
.bretudo, se a, aqosta. Po-
deria. ser ganha.

Certømente, queríanzos
instøurar o socialisno;o nø
S,onzá.liø. Ma¡ o nosso þøís
entdud. þtiuad'o de todas øs

condições preaistøs þelos
teóricos þara a transfot'
mação tocialista: não' ha-.
uiarcaþitais nem capitalis'
tàs dignos des¡e non2e;
nenz cløsse oþerá.riø nem
ntd.lsa.s camþonesas cons-
cientes e organizadas. E,

þortanto, sabíamos qae 9
þovo sorndltano Pagarru
muit,o cato. o la.cto de Pef'
tencer øo mundo cøPita'
listø, o4 a.rctei, à sìua'Peri'
f eria.

Enfirn, partimos'. do ze-
ro. Durante os a'nost con,
JØlr*filQ-flos A n¡obilizøt
p òi soas, a m ellnt'dt' -a' con"
àicão humanø, a eleuør ø
¡iø consciêniiø P'olítica.
Sem is¡o não leriamos
ntesrnò padido falør de so''
cialismo, d.e Reuolução ou
de Partìdo.Urnø ttez o mo,
aiment'o posto etn rnarcha,
toda ø þeq.øena aønçIla.r-
dø qae existia Pôd'e øgir
cotlo Partido, rn:as serqg o

þroclømør. Por múltîþlas'razões, a direcção Política
t i n b-a preferido instalør
instituicões nøito. el,ásti'
cas, alentuøndo sobre a
orga,wza.çato d.a-s masJas,
møis do que sobre ø oficia'
lizaç.ã,o oil d sa.crí.lização
dos organisnzos diri gentes.

Porqae sabíamos muilo
bern q.ue o mouimenlo Po"
bulør iria formar ftoutoJ
'qualros, t*iti, tzouos di'
rigentes. O que cbøntá.mos
enz lglo <<Conitâ de C'o-
,ordenaçã.o de Programas
de aut'o''øssistênciø>>, em
19.72 <<Bureaa de Reløções
Públicas>>, e. deþois em
1973, <<Bureaa Polític,o
Nacional>>, era, na reali-
da.de, o Pdrtido nunz e!'
tad,o embrion'áriq. F o i
graças øo seu estatut'o irt-
d.etermina.do qile este o/'
ganism'o ficou øo abrigo
d'o'oþortunism,o, do cørrei-
rismò, das ømbições indi
.diuiàaøis ou de gruPos-Os
auadros aue saírørn daí
þottnr* íodas as qualid.a-
des de quadro reaolucio"
ná.rio.

Este fltesnzo ttétodo
<<prouiúrio>> atilizá'nzos
þiørd as ,orgdnizações de
nta.rsa. - mulheres, traba-
Madores; juuentudes -que são Ìtoje anza realid¿'
àe mas, que não tôm ain-
da estatuto preciso. -

Em conclatã'o, o Ptî-

Siad, børce

lência. oil ,cat

Muitas uez,

ções - aerda,
stl.J - stl'o 4t
de gìanîes t
manas. ùbtit,
nome de ide¿
ni.rios, conft
a. liberdade,
crifícios mu
abriu-se na e

u.os feridos e
proftmdos. (
sejø o julgar

tJm trabalhad'or somaliøno.

u D¡¡¡pÞìr Ptgr' ¿! 
- Seb<¡do, 12 de Fevererro de- 1977
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þossa d /t. r dos r¿snltado¡
qrte obtirenlo:, ttão se þo'
de negør qte lít'enot a

Itrt!dtrø qudnto à nalure-
N/r. tla ilosJrt, Ret oltção :
ela lerá sido let'acla a cab,o

sem efusão de sangu.e.Te-
llx,os ntesn:ic c¡ rcrido ir
ntais lon.ge, resþeilando
nã.o somente ø t'ida n?dJ lt
personalidade dos setes
/utmønos.

Criticønî'nos l)ot'c/ke
Centos a bontens do anti-
q.o re,qinte .a possibilidade
rie sc retbilitarent, de tra-
ba/itarc¡¡t c,cttttosco, eru.

t'ez de licarem d.esocuPa'
d,cs, ort pior, de trabalba-
retT: colttiã. nós, Arrisca-
nto no.t, é cetto, ntas ttão á
cut'to, t)tai tÌdo se d/!{d qile
c,cî'Ìt elet?toJ /tnï eït'o.

E.ç.çes bonteLÌs, eu os co-
;tltc,'u, //ttt lt iltll, bi mtito.

força, a nostut caþøcidadc
t/e afirtnar ds tt,cJ.ç.tJ

id eias,

<<A-A - É justamente
sobre esta tolerância, des-
ta aberturâ Que, por ve.
zes, criticam-vos. Em fun-
ção cl a s tarefas enolnes
que tem diante de bi, a
Revolução somaliana não
faz mais prova de firmeza.
EIa renuncia e utilizar à
maneira forte face a unl
certo relaxamento'da ad-
ministração, face à lenti-
dão com a qual certas cJ-
madas da população re-
nunclam, seja, aos prlvl-
lésios, seja às tradições.
Não se teria podicìo ir
mais depressa ?'

S-B ,- A n¡eu ter, ttã'o

eiste þ'euos qile seja;tt
<<7?trr/tl>>. Nen/ut¡l þais þo-
de tcr'<<deieitos>> ltrl, tti
ttro o þr.tt o. Á lattu ti tt;;t-
ltre dos dirigutte.r. t tl¿-
t'ido 'ì incaþtcila:la do¡
antigos goteinil.ttleJ clite
berdantos !t171tl Soiit"ilia,
onde ut¡ta parle da þctþtt-
lação - a. q//c /taltita at
cidades - era ølectada
pela ind it'ereilçø, o rt?trlt''
¿//tisntot I ocrruþç"itt, o

i tt d it'id r,i I i t' ti /.o, {t cri t¡t i u tt'-
llrlade : e /t??t¿t otrtra þtr-
te - a þoþulação utral -d,o Estado, .. d;es,rt;:jialt
etn relação a !oclrt. ß. /t/!to'
ridade que lltc tire a stø
I ib erdød e' r radi c i o t utl.

Nã.o é por c!.ecre/:o a:t
þelø força q//e se ni'cdif ica
una tal reaÌidaV.a. T"trttai
unt þot'c disciþlinado não
ú brobl ena eãtttit¿istratit'o.
t' preciso saber ganbar a.

confiançø das pessoas, tor-

ná.-løs resPonsá'ueis em
relação a elas þróPrias e

da Tolectit,idtde.
Toda a Reuohtção deue

sa-ber ã.etnotzstrar o bem"
-ftrndado das saas id.eia.s e

d,os seus þro jectos, para
que ,dJ pess'oøs se inte-
gretn. Por aezest ¿ preciso
saber renunciør a d.ar ot'
dens e ter a inteligência
pa.ra recon'er à razã'o e à
discussã.o. Perde-se ten?-

þo, é certo, mas está'se
seRilro dos resultados.

O 7zosso pot,o hoie é

infinittuanzente. ntøis são
do que tutles.

Antes dø Reu'claçã,c, as

þe:soøs recorriam regular-
nle)úe à t'iolência e à pre-
aaricação. Haaia,crirnind-
I idade na cidade. aerdadei-
røs batalhas de í7iløa entre
os clãs nontad.izantes. Tì-
t/o isso não existe mais e

não é de cetteza deúdo à
repressão. Ê toda xtma'
atnosfera que madotr; é ø
confiarzca q//e se propag¿l.

De toda a fortna, mes''
î1/,o rt eJ-Je níuel, o nasci-
mentl do Pørtido oai rtor-
mølizar b¡tstøúes coisas.
Cotn o Partido e at suøs

instâncias ternos os inf
trltnxentos para dar uma
resþosta þolítica ø t'cdos
os pr,oblentas e, e.rPeciøl-
rteilt€, ao da disciplind. A
autorñaâe d,o Partido fa-
ce ao Estado, o seu estd'
tilto, o seu þrograrna e a
suø linbø são as littltas
sobre as qøais q//erernos

føzer auançar ã' t?ossa Jo-
ciedad.e intei;a.

<<A-A>> - Agcira que o
Partido foi criado, que

N í¡o criøm,os, certam en-
te, o Partido para øþazi-
Rilø.r ø corzsciência das
noisa.s criticøs. Continua-
mos a nossa nzarcha ern
'ã.ire,cçã.o ao socialismo sent
o cuid.ød.,o de saber se a
nossa cømisa é btøncø ou
cøqui. Creio que a. prourt
def initiuø <<a posteriori>>
da b'cø fé reu'olucioná,ria
doî'militares sonzalianos
resid.e ntt decisão - do
meu conhecimento senz

þt'ecedenles - îo C'onse-
lþ,o Reuol uc:,oná¡io 5 apre
nzo de se auto-clisso/t,e;.
hlas gostaria de aoltai
atrás, até øo primeirc dìa
da Ret'olução, quando
þroclam,l.ntos nã.o ter as.
sumido o poder þara ruós
lnetmo, tnas para 'o relne'
ter aos aerdadeir,os reþre-
Jenta.nres do pouo.

Quøntas pesroas pensa-
aanz que fazíamos dem¿'
pøgiø? Sabc qrc aþreterr- '

tei a minba demtssøo 20
uezes, pel,o ¡2¿noo7

<O NOSSO EXÉRCITO
FOI U¡VI EXÊRCITO
DE'PRODUTOKES>>

E duratzte este anos? O
no¡so ex4rc'zlo f'oi urt exér-
cito de þrodüores, þr'o"
fundamente integrado na
transf ormøção sócio-eco-
nómico do þaís. Nã,o hot
t)e unxa únicø p,áginø d.a
Reuolução, ilntra única
oonqnista þoþular aa. qila:l
os nossoJ <<trdbølhd,ores
em unifornzer> nã.o tenham
contribuíd.o.

O exército forneceu di- -
ri gent es p o lít i' c.o s, q.uødro s

f ormados nor institutos
ideo/ögicos dos þøíses so"
cialistas, que deixarøm 'o
ex,ército e estão hoje repat'
tid,os no þaís.

V ou concluir reaelando-
-aor unz detaîÌie inãito da -
îxosi¿t história: 15 dias
aþós a queda d,o antigo
regirne, em princípio de
Noaembro de N69, ret¡'
niiu-sd cncø de 2 rnil 'ofi-
ciai¡ exþlicanão' làes que
era þrecisl dar à Sow,áliø
uma direcção po'líticø, urn
nouo þro grdna. Expliq uei-
-/bes que a escollta era
simples: ou o capitdlisml
o (que quer dizer, o anti-
go reginze) ,ou o socialis-
mo. Mait'o pouao ltttltz€-
roÍos er¿tln os que sabiam
exãctanzente o que era o
socialismo. Foi necess,í.ria
unta longa exþlicøção. A

<<A'A>, - Fal¿va\&! ori-'u
ginalidade da via soma.
Iiana do soclalismo. Desde
háL muito ternpo, vocês
começafam a teolgaîflar.
o mundo rural, camponês -

e nórri¿da sobfe fiov¿s ba"
ses. Existem granjas do
Estado inteiramente colec-
tivizadas, assim como uma
rede muito desenvolvida
de cooperativas, cuja- es-
trutura vaúa segunda a
realidade de cada rei4,ão
ou situação.

A tragédia da seca, que
tinha sido preced,da pela
campanha de desenvolvi.
rnento da sociedade tutal,
e que vos permitiu reali-
zar. a sedentarizaçáo d,e

120 mil nómadas, dzu vi.
ãa a uma nova reaLdade
socialista, a seis <(colnu-
nas>, cuja vida é total-
mente colectiva.

Esse um modelo da so-
ciedade que vocês querem
construir ou simplesmen-
te uma situação provisó-
ria ? Enfim, o vosso movi.
mento é cooperativo' ou
engaja-se na colectiviza-
ção?

S. B. ,- Não é só deui-
do øo sëtl grdu de colecti'
aização que estãr tïoaas
com.unidadet representarz
o qae h,á de møis doança-
do no nosso' país. Ceitos,
o reil øspecto principal é

o de ter Tsodido i,lbtrair
ttnta pørte importante da
p,opulação de tod¿ d ftf-
ma de exþlordção, ø to"
das as fornzas dø moi'o
de aidø'e de produçäo tra-
diciondis.

Estas aomunid.aàes são
a aøngttarda, p'otque uã.o

tornûr-Je - fltllt2 prazo
nuito dininøto - coln-
p I etam ente' ar¿to.s uf i'cien-

, tes. Aindø qî¿e a. sil¿i acti'
aiãøde principøI sejd es-
peciaÌizada - øg,ricultilrd.
ou þeica. - el¿ls tâm acti'
u iddd es cont p I eram ent e- co-
nto a cviaçã,o e a tral*foï-
mação àos seus prodatos.
Islo é notório þara as ao-
munidades dø -costø que
uão em p,ouco tempo dir'
pôr de conseraas de pei-
xe.Onascimentoeofun-
cionamento destes centfios
øbrem þersþectiaas nouøs
parø este grdnde þroblema
de sødeørdthzação dos nt
ruadas. Por uî7: lød'o, a
nos|ã. kênte þóde eönstatør
a.s aa.nta.gens d,a sed.enta-
rização, þol outua lado o
Estaào e o Partidø søb¿nz

finalmente þor onde co-
meçal. O futuro da ¡edert
tarização deþend'er,á.. senl
dúaidø, dos meios 4( d'is1
poremos, mdr, pela prt-
meira aez, tern'oç iln| n^o-
delo uálido ao qual fater
referâncid.

Hontens e regimes qn, =l

acred.item nesse's Príncí-
pios þoå.erã.o mais føcil-
nrente resoluer todos os

broblertas øzte diaidem
hiu¿n tonto h países øfri'
'canos. Dirigentes øo sèr-
uiço d'o þouo serão caPa-
zes d.e søÞrimir o orgulho,
o egoísm,or'o lbauuinismo,
e de asir con þøciênciø e

razão."Isso uale 'tambént - .

Pa.ra dJ granàes batølh'as
d,o continente øfricøno.
Para lutar contra. o colo'"
niølismo. o racisrno e as
e s Do liøc õe s døs maltinacio-
nais, a'Áfricø tern necessi-
dade d.e bomen¡ coerentes
øue leuem a cøbo 4 meJ-
mø luta no interior àe cdåa
país. Senão, não,cltegare-
mo.r vtilnca. a libêitør a
Áfyicg 9 a (ar. ø nossø al¡rr
tribaição à þaz mandial.

((A-Â)> - A indeÞenr
dência das antigas colónias
portuguesas dzu um novo
(impulso>- às forças pro-
gressistas de África. Ê Pa\-
ìidário de uma junção de
t.gi*ãr progresóisials; da
coirstituição de uma frente -

maid oú niéfios eSfrutu-
rada?

S. ts. - Penso qtte é
ùreciso ølarsør ø frente
'progrëssista i não fáchiâId
nunz <<gbetto>>. Eis porqae
sou aonird fod¿ ø instltø-
cionalização' d.e,s s e gén ero.
Vejø o cdso dø criie an.
golana e dd cineird et'
traordinária de Addis-
-Abeba Cheg,árnos dí sob

þressão da diplonacid irn'
perialista, seln qile as for-
ças progressistøs tiae¡sent
tid'o tempo de se.consultat .
conîo se impunba. Rea-
nilil'z^-nos e cadø unr exPôs
a.s sua; idei'às. Bem, quan-
tos þaíses q4e nãa são con-
sidórados Tanzo reaolucit
nário's, que nã.o tiueøm
nzesnto ql¿e se aþresentøt
corno tal, aliøran-se às
noisa'J þ'osiçõest conaen-
cid,os ønicamente no bent'
-fundad,o das nossa¡ tese¡!

u¿ muitoì' dirigentdi
aae não são reøccionários:
sornente estã,o mal infor-
rnados 0u møl aconselbd'
d.os. Não t pìecis:o calocá.-

-los føce a am maro. Bem

þelo contrário. Q.uønto a.os

þr,ogressisrøs, é nøtørøl qae

se consultent,rmøs nã.o aeio

a necessidade àe dar a er
¡a solid.arieda'de uma fc*-
ma'organizadø

S.B. - Rècordo-me que

þøra. o aoi:o jornal pe-
gaei um dia ø caneta pøra
eJCreaer nm artigo sobre
os militares e ø políticø.
Para tentar føzer carnþre'
ender qae øs ideiøs- .liga-
t'rtm os h'omens møi¡ do
que oJ uniformes.

ssa gente þo¡le cctt.çi,'t:dt't.\' ¡'tt?ÍãKen! da .çedentarização

c:; l],:t t'oraru illntcct oJ
.ti'qiii/ect0J I nem cs pro-
la,quttislrts dt. stttt óiroru;

lalitos d e ¡tina id eologia,
,!c li;;/' þrogmìtø þessoal ,

l):c',',r;ii noJ ttRartleI de iit-
¡e, es-teJ c.ìtrattKexl''oJ e -
r/ e'¡tois rl.e Ierent adquirido,
/tt'iclo ø i.rso, ill?? certo
tt¡!;ncro de þit'ilégios -
,cs defensores d'o se/¿ þo-
tl ,,r. Tr.tn¡t:los ino't'ensiros
þtr'tt Rtt.olnção, poïqile
t;,7o lbes d.d.r a c/tance de
c'cnr þ;eettder oÍ se'us er-
t'o.t ) de pdlrti' a clít'ida
l)dt'tt. cottl o ltøis, prestttn)'
do-llt:s sert'iço/ A r¡mte
/c,;¡t.t i:l¿t¡l e dos atttigos di-
t,:(::;t/,'.:. .çotna!iatl,os r's!ir.t
h'òje itte.qr,¡¡f6¡ tìt a:/ttti'
nistração - i¡ão no Pru'-
i:ido - e estantos segilroJ j

þorqile isso tttostra, (r tîoJstt
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O PAIS

7a JORNADA DO CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL

F{O PTNTCHA

Ræl'vam-se neste ftm de
semolno os desofio5 gue
contom Þor.a o }étimo jor.
nodo do Campeonoto Na-
eionol de Futebol dre prfl-
meiro categoria. A F.edera-

ção de Futebol eloborou o
seguinte colendório dos
jogos: hoje em Bissou, pe-

Ios 17h 30 min., ,no Estódio
Lino C o r reia, defrontom-se
as equiPas do Tenis Clu-
åe e Desportivo de Tombo-
/1. P'e/os 21 horog, no mes-
mo estádis, jogam o5 FARP
e o Sporting de Bafatá.
Am,anhã à torde, owda em
8is5ou, defrontar-s e-ã o

Ajudo Sport e De5portivo
de Gdbú.

Nos ¡estontes comqo'
do iàterior do Poíg real'tr

ldm4e omanhã à torde o5
seguin'tes encontros, com
início òs 17 horas: Bolon-
tos - Desportivo de Bu-
ba, Bulo - Benfico, Es-

trela N'egro UDIB e
Contchu,ngo Farim. O
encantro, Sporting de Bis-

Sau e Atlético de Bissorã

inicio/mente þrevlsto þora
Domingo ò noite.f ot odio-
do þaro quorta-feiro ô
noite, em Big5au.

l¡l¡¡rcôb do Ooc¡¡¡¡cddo dc Inlmcg¡. o ftr¡b.
up - Sci 4 frrço. qr¡¡¡q ¡ ¡0¡ù1

Sorvtço_Infcnoçõq dç llg6n¿q¡; .uP. ¡¡3, lÀll,
.ANOP e Práns Ladæ.

Rcdægõo¡ ådni¡fut¡qõo c OligÍncs. .åv¡nida do hcdl.
Tclcfc¡r¡ -- Bcdcpgõo 3713ß7n, - Lddrúshçllo c

h¡blioi(lodc - 371zr.-

¿ll¡botrro - (Vi€ A,óruo) C¿¡;i¡ró-Bi¡sqr¡ d Cc¡bo Vc¡d¡:
Uo cno doo,æ

_ S_ct EG¡G¡ ... A50;m
Curros Pcl¡c¡ .ã,friccrno¡ c Po¡n¡gd:

Uo coo
3ci¡ mcaoe 3!l¡,00

torvi¡or dc Dhcibul¡öo c Vcodoa do .Nô PDflÇfLA.
- Coi¡o P6rsL t5{.

BTESAU - G¡tnNÉ-l¡ttÅt¡

Lonrctl Harnanl

Mehor d
Enqtranto. se concluíam

os. preparativos para fes'
teiar a entrega do troféu
<<Mobutu Sese Seko>> ao

, vencedor ãe 7975, David
Kotey (Ghana), a União
dos Jomalistas DesPorti-
vos do Zaire pela voz do
seu presidente anunciou
oficialmente o eleito para
o mesmo troféu mas do
ano de L976.

Trata.se do boxista ar-
selino Loucif Hamani,
ãampeão de r{.frica dos
supers-welters. A consa-
g\agão d9 þoxer .argelino
oterece amda mals enver-
gadura ao troféu <<Mobøtø
Se¡e Seho>> pois que, desde
a *a cúação, ê a primeira
vez oue é atribuída a um
despdrtista do Magreb. Â
União dos Jornalistas Des-
portivos do 7-ahe felici-
tou-se do interesse cres-
cente de que se reveste o
trofeu que doravante, com
a eleicão ile. Loucif Ha-
mani. "torna-se o símbolo
de tóta a .é'ftica despor-
tista.

Esta aquisição de enver-
gailua é confirmada por
óumerosos telegramas de

afnieano em lg76
FARf\4ACIA
HOJE - <<CENTRAL>> --Rua Vitorino Costa

- Telefone 2453.

AMANH.Ã - <<HIGIENE> - Rua António
N'Bana ,- Telefone 2j20.

TELEFON ES
Horpitcl .l¡¡rûo Mctdcs' - nn/W.
Bor¡bci¡o¡ - Mn.
qOUCtÄ, l.' Erquodro ¡3tg - t.' l¡qu¡d¡o - 3{{{
CORREIOE, - Informasõo 2600 - nodbdifu¡ðo Nc.

sionol 2430 - Äc¡opo¡to/4 - TAP tggl/t - TtG¡
3004 - ¿lcroflot n07 - Älr A¡gcll¡ Sntn.

Chogodoa c pcrddor dc nt¡rioc - tF/n/S

COMPANHIA DE ELECTNCIDADE
E AGUAS

Gabinete do Director e Serviços ,tdministrativos
Telefone 24LL;

Brigada da Assistência aos Consumidores -,Telefone 2414 (7 à t h).

RADIO
SÍDÃDO - Pri¡¡c¡¡o perlodo d¡ dr¡Ëc

5h 55min - å,berturc¡ dcr estcção; 6h - Ccnrçõea dc
nossc terro; 6h l0min - P¡.ogr¿Lmo em finguã,/Ma.r¡.-
dingc g Fulq 7b - Noticiøio/portugruêa/qioloi Ac-
tuaLrdodes sonorcrs rep. 8h - Fecho-da estqeóo.

l6h 55min - .A,bertu¡q dc estoçóoi Uh 
--Nor¡cicrioportuguês,/criolo; l8h - Progromc em linguos Fr¡lce ll-gn{ing-cl; 18h 45min - AgenÇ<r do dia;- lgh - Allh 55min - .å,berrurq da estäçõo; l2h - Fi¡n dc

aemqncr; l3h - Mrlsicc criolcç l3b l5min - Noticio"
riolportugru6g./c¡iolo; l3h 30min - Amilccr Ccrb¡cri -- O Homem s c¡ sucr ObrØCrioulq l3b,l5 min - ho-
tésto; lSh - Fecho dcr estcção.

16h 55min - .r4.bern¡rc¡ dc¡ estaçõo; l7h - Noticiq,
rio/porh:guês,/criolol11¡gss"; l7h 50min - 

progrqmq
em lingucs Bclcr¡tc e Mcnjcrco; l8h 45min - Aóendc
do dio; l9h - Resistência culturqh - 20ln - Not.cra-
rio,/Português/crrolo; 20h 30min - Mornqs e co/odei¡as;
zl}r - Ãctuolidades sonop.¡s; 22h - Música Vatrioda
23h - Tempos novos; - 24h - Fecho da estaçáo.
DOMINGO - Prinehe Pe¡lodo:

5b 55min - .Abert¡;¡rq dc esrdçäo; 6h - Ccoçöeo do
nossa terrc¡; 6h l0min - Progromo em linguaÆula;
7h - Noticior¡ìo/perf¿gug5/criolo; 

- Ãcn¡<¡lidodes so-
no¡cre tep: ; th - Educcçôo scrrit&ícç 9h - Sele@o
- Música crjola; l3h l5min - Noticrario,/português/
/criolo¡ l3h 30min - ,A.mflccr Ccrbrol - O tlomem e cr
sua @þ¡6¡ (português); 13h 45min - Noites cdrjconas;
1_!þ t5nþ - Progr¿616¡ em linguas Biofada e Monjcoo;
lSh - Fecho dcr estcçöo.

musicc¡l; 10h - l:g\ã.o à Sé Ccrtedrc¡l (missa); Ioh
45min - 2 curpo I córsoni l2b - Falc di úbicc l3h -lgmcrno no mundo; 20ln - Noticicnio,/porn¡guês,/6iolo;
20h 30min - Progromc em linguc. Balcmtq 2lh -Ac.tuolidodes sonorcs; 22h - Onda se'mcnol; 2i3h - Tem-
pos. novos; 24h - Fecho dc estcção.

SEGUNDÀ-FEIRA - Primei¡o Pe¡lodo de emiegöo:
'5h 55min - Ã,bertura rì¿ estoçõo; 6h - Canções da'

noss¡a terra; 6h l0min - Prolrcrmd em /fngucs/Mondin-
gct, 7h - Noticicrio,/pom¡gruês,/øioloi -Actuclidade¡sonorcrr¡ rep.; th - Fecho {o eatcçõo.

llh 55min - .Abertura da estação;. i2h - Ccrnções
MonJaccrs; 12h 20min - Selecçäo musiccrl; l3h Mrlsica
criok¡; l3h l5min - Noticiario,/pomrguSs,/criolol l3rh
30mín - Ãml/oar Cobral - O Homem e o suq Obrâ
(portugnrês); l3h 45min - Progrr4mcr da mr¡lhcri lSh -
- Fecho dc estoçöo.

l6h 55min - Abe¡tr¡rq dcr estoçöoi l7b - l{olicícrio
portugnrês,/criolo,/lingn¡crs l8h ¿lSmrn * Ägenda do dis;
I th-Ãno I de orgcnrizcçôo; 20h-Noticiario,/portugtuês,/
/criolo¡ 20h 30min - Prevençõo rodoviória (criolo) Zlh
.A,ciuolidcdes aonorcrs; 22b - Cctqvento Zílb - Tempq¡
24h - Encc¡romento.

felicitações emanando de
diversas personalidades,
or ganizações e associações;
tanto em Ãftica como
noutras paftes. Loucif Ha-
mani foi eleito por um
júri composto de um gran-
de número de jornalistas
de todas as nacionalidades
que se interessam pela evo-
lucão do d e s p o r to em
.Lfrica. O lpureado arge-
lino, uma estrela ilo boxe
af.ricano, é seguido de no.
ve outros atletas represen-
tando diferentes países.

Encontra-se nomeada-
mente na segunda posição,
o gueniano Mike Boit que
domina os 800 metros em
Ãfuica e está a um décimo
de segundo do recorde
mundial do'cubano Juan.
torena. A terceira pósição
é ocupada por Célestine
Ndari da Costa do Mar-
fim, recordista-feminina
dos 800 metros dos cam-
peonatos de mundo esco-
lares e universitários de '
,ttlanta. No quarto lugar'
eles são t¡ês e)t-aequo,
Kimpwani Ndosi, boxe¡
zairota, campeão de /.fri
ca dos super-ligeiros, o fu.

tebolista argelino Ben-
cheik" internacional da
equipa do Mouloudia Club
de Ârgel, campeão de
Africa dos Clubes, e David
Kotey, antigo laureado do
troféu <<Mobutu Sese Se'
,Ao>> e antigo campeão de
mundo de boxe profissio-
nal de peso-pluma. Na
quinta posição, qì.r a t Í o
eleitos ex-aequo nomeada-
mente o boxista zairota
Mamba Shako, campeão
de tfuica profissional dos
pesos.médios, Petit _Sory,
futebolista internacional
Syli Nacional da Guiné e
jogador do H.afia F. C.,
Obi Kapita da Zàmbia,
futeboliita no clube Nðola"United 

e o camaronês Ro-
ger Milla, (bola de ouro>
de 7976 do <<France Foot-
balb>, internacional e jo-
gador do Tonerre F C de
Yaoundé.

São estes os dez grandes
nomes..do despor'to . afri;
cano que o público zairota
verá no próximo mês de
Dezemb¡o du¡ante uma
grande manifestação que a

UJZ oryanizará, em honra

.A equipa do Sporting re-
gressarâ daquele p^is na
próxima terça-feira. A ca-
raYana leonina é consti-
tuída por 22 elementos
incluindo corpos dirigen-
tes e é chefiada pelo ca.
marada Francisco Barreto,
memb¡o da Federação Na-
cional de Futebol.

deles sob os auspícios do
presidente da República do
Zahe Mobutu Sese Seko.

RESULTADOS
DO REN-EKNNDO

i) Loucíf Hamani (ar-
gelino), campeão de Áfri-
ca dos supers-welters: 128
pontos.

2) Mike Boit (quenia.
no), especialista do 800
metros: 112 pontos.

3) Célestine Ndari
(Costa do Marfim), re-
cordista dos 800 metros
dos campeonatos do mun-
do escolares e universitá-
rios de,ttlanta: p8 pontos.

4) Kimpwani Ndosi
(Zaire\, campeão de ,Áfri.
ca dos supersJigeiros: 77
pontos.

,) Ali Bencheik (tugé-
lia), campeão de ,l^frica
dos clubes campeões com
o Mouloudia Club de ,{r-
.gel.

6) David Kotey (Gha.
na), antigo campeão do
m u n.d o profissiortal de
plumas.

7) Mamba Shako (Zai-
re), campeão de Ãfrica
profissional dos médios:
38 pontos.

8) Petit Sory (Guiné),
jogador do Hafia FC.

9) Obi Kapita (Zãm'
bia), futebolista de Ndola
United.

10) Roger Milla (Ca-
marões), <<bola de ouro)>
a€¡icano dè L976, futebo.
lista do Tonerre FC de
Yaoundé.

Sporttng de Btssau na Libéria
para o iogo !'Taga
das Taçastt

o <<Cedø United>> q u e,
como o Sporting, conquis-
tou no fim da época pas-
sada, aTaça.da Libéria. O
desafio sêrá realiz?do
amanhã.

O próximo €tcontro sê-
ú, rcalizado em Bissau, no
Estádio Lino Correia.

.4. dat¿ fixa será esta-
belecida dentro em breve.

A equioa de futebol do
Sporting'Clube. de Bissau
partiu ontem à tarde Para
â Reoública da Libéria. O
obieitivo desta deslocação
é de efecn¡ar o jogo de
p¡imeira mão, a conta'r
D^r^ as elimin¿térias da
taca Africana ilos Clubes
Veàcedo.res das Taças. O
adversá¡io do Sporting é

A PAIS

Quatro toneladas e meia de vitamlnas para Pecuaria
oferta do Com¡té de Solidaltedade da RIDA

Quatro mil e quinhen-
tos quilos de vitaminas pa-
¡a bovinocultura e suino-
cultura no valor -Íle 2Oo
mil pesos, foi entregue a
GuinêBissau, pelo embai-
xador ða República De-
mocrática ,tlemã no nosso
país, Kurt Roth. A ceri-
mónia de entrega Íoi rea-
Itzada ontem às t h. nos

Serviços de Veterinária,
estando presente por parte
do nosso Governo o ca.
marada Avito José da Sil-
va, secretário-geral do Co-
missariado de Estado da
Agricultura e Pecuária.

As vitaminas feram ofe.
recidas pelo Comitâde So-
lidariedade da RDA, me-

nicos daquele país amigo
que trabalham no Comis-
sariado da Agricultura.
Esta oferta vem juntar a
tantas outras que este Co-
mité tem dado ao nosso
povo, desde os difíceis
tempos da luta de liber-
tação nacional. O embai-
xador Kurt Rooth salien-

<(este donativo é uma pro-
va visível de solidariedade
permanente da RDÂ para
com a Guiné-Bissau. Ela
está integrada no quadro
das relações amigáveis e de
cooperação fraternal, que
relofçaram-se amda mals
com a visita oficial do ca.

maruda Luiz Cabral ao

nosso país>>

CINEMA
HOJE e ÂMANHÃ - Às 2O h e 4) min -<(BORSALINO>> -- (M/ L8 anos).

HOJE - Às 18h e 30 min - <Os MALUCOS
DO SUPERMERCADO> ,- (M/ 6 anos).

Súþ,cdq 12 de Fewrerro d. lgfl'llúd¡! t

diante a proposta de téc- .tou no acto de entrega que

.tO PlilfCËA'
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AAFRICAEOMUNDO

Unidade espeoial do exército
de $imith massaffiou
os æte missiunários
x hmte Pafriótica condma

0 horrível cllme

Conselho de Seguran$a
designou missão
de inquóritr ¡oüre
a agressão imperialista
ao 8sn in

Agostlnho
Neto
na l{lgérla

LUANDA IIASS) r
Uma delegação da Repú-
blica Poþular de Angolo,
chef iodo por Ágogt[nl¡o
Neto, Pre5idente da RPA,
fectuou uma vis¡tø ofi.
cial â Nigério. Teve con.
versoções com Olugqgun,
chefe do govêmo federc
Militar do Nigério. Durantt
o5 conv€lgoções, os d¡ro¡
port.Qs Þ îonuncia mn-qP fe
Js deÊepvolvimen,to Pogte
r¡or das rel,ações de ar-iæ
de gntrc Ps dois .ÞoísPs

DurantÊ ø g{o peqnønêAcir
em Logos,. Agostinho Netr
recebeu Addrew Yoyny
representonte Wrmanent
dos USA na ONU, o pedid'
deste último. Duronte .e5g

encontro, .o Pr'esidente d
RPA declorou que as da
çõe5 entr,e Angola e og E¡

¡ados Unidos devem bc

seor-se nos þrincípfq d
regpeito recíProco e d
nõo-ingerêncig no5 oFgur
tos intelnos de gltrém.

tfafi.ffm
da grevc

.BAMAKO (AFP') - <

estudontes e olun:os d,e 8,
.mako rqcameçar.am t
quinta-feira os seus egt
dog, þondo,'oBsim, tern
a umo grreve degencodæt
.no ægundoJciro. A 'cau
degso gre.ve .deve-gB, Pni
€ipå/mènt€, ô decisõo r

nvinis.tro do Edccogão N
rional de instltu¡r conclr
gos de ei¡tr'oda .em tod
cs escoros guperiores r

lÂoli.

Raclstas
asssrstados

rusAKA (ÏASS/ ;
autortdades rodegianog :

chanam os escoros nos
giões /irnítrofes de h

çambiqu'e þora imPedir '

sim os estudontes de
juntorem oos comboten
pela liberdzde do Zrn,
bwé. Esto medida foi
modo opós o Possogem'
ra o Botgwo'no vizinho
400 olunos de grondeg c/

ses que dtrovessoram
fronteiro þora escaþor
terror foscisto. A gua'mc

ûo exprimiu ,o deçjo
þorticiþar na luta de lil
tação.

fian Nulena
e a Nalnlbta

MAPUTO (IASS)
Sem o libertoção de tc
og presos político5 ,e o
tirodo dos tropas de ,

,poção sul -of riconos .é

'pos3íve/ .reolizor-ge.
confe¡ência internoci
.5obre o Nørníbio, 5o
égi& 'do ONU, declc

em ,fVloputo, o Presid
.da Orgonlzoção dos
vog do Sudoegte :rtfri
(Swopo),, Sarn Nujr
Não þode ser Çu'e5tãr
'porticipoção sobre 'a

üego :do indePendênc
'Nomíbia dos chefe5 dr

bo o soldo do regimr
cisto da RSA.

AFP - A <<U nião No-
cionol Af ricono do Zim-
babwé¡> (ZANU ), dirigida
por Robert Mugabe, des-
¡nq¿tiu formolmente, num
comunicodo d¡furndldo no

quorto-feiro em Porig, gual-
quer Þatticipação no dto-
que que custou o vido a ge.-

te mis5ion<írios no Rodégia
e condenou este mossocre.
O comunicado qssinado por
R.J.K. Chiwora, represen-
tonte oficiol desto orga-
'nizoção paro o EuroÞo oci-
dental e os poíse5 escondi-
noyos, acusou umo unido.
de criodo pe/o regime de
Sol\búrio, os <Se/uog Scou-
tg> de ser responsdvel do
oþgue.

A ZANU poz Þarte
com o ZAPU do Frente
Potriótico, princlpol con-
dutoro da guerrilha no Ro-

dé5io. <<O regirne ilegof de

Smith tem uma secção mi-

Iitor muito brutol, esþeciol-

mente treinoda e gue se

chomo <Seloug Scouts>,
afirmou o comunicodo. åsto
gecçõo cruel e jmpedo5o
dos gruPos de Smith tem
umo missão þorticular: dis-
f orgr-ge d,e gruþos de
guerri/heiro5>.

Segundo o comunicodo,
og <Se/ous Scoutgn, Þrocu-
rom cometer atrocidodes
entre ,agueles gue são 5u5-
Peitos 'de oÞoiar os guer-
rilhefros o ftm de es de5o-
credttor. Eleg tentom tom-
bém enfroquecer e fozer
degaporecer quolguer tro-
ço de a:poio rì guer-
rilha, entregando-ge o oc-

tos de tntimidação en-
tre 05 (rnossosD, ocres-
cento.u ele. O floyirne{nto
de Mugob'e explicou todo-
vio no geu comunicado que
p¡ rni5siondrios católicog
gue dirigern moig.de me-

tode de todag og esco/os

mission<írio5 no Rodésio,

e5tão þróximos do þovo
af rícono'

<<Os mi5sioná rios conóli-
cos tornsrom-se o alvo dog
<Se/ous Scorts)), prosseguiu
o texto gue 5ub/l.nhou gr.re

de5de Setembro de 1972,

época em g¿le os com.bo-
tentes do líberdade come-
çoram a oÞeror no região
nordeste. iomois tais rnog-

5ocre5 sã reolizaràm>.

<<A verdade é que'no sua
tqntativo de5esperodo de
g.anhor o oÞoto da comuni-
dode internqcior¡a/, Émlth,
como chef+ do regime, co-
rneteu esto matonço brutol
e onimolesca do5 mig5ionó-

rios in.ocenûgs. Nó5 da ZA
NU e-dq Frente Patriøtico
condeaornos go/enenrernte

-este møssocre ffirboro'dog
missionórios cotóIi.cos Þe-

/os ,ginistros <Selous Scou-

ts>.

NOVA.YORK (AFP) -
Confirmou-se ofiaol mente
ønteorrtem o noite que o
pregidente do .Cottsr,lhs de
Seguranço das Noções-
-tJnldos öesignou o 7ndio,
o Llbia e o Panamá como
membros do missão de
inquérito 5obre o otoque
de mercenórios do imÞerid-
/ismo contro Cotonu no
dro 16 de lon¡eiro.

A mig5ão seró presidida
pe/o representante do Po-
namá na ONU, Jorge Enri-
que tllueco. O5 dois outro5
mer¡1bros gão o r€Presen-
tonte þer/nanen'te do Lí-

bia, lfungour Roshid Kik-
khio e um canselhqi¡o da

delrya gão d a ind ts, Romesh
Mulye. A rnissõo r€unfu/-se
ontem poîa o organizoção
dos seus tmbalhog.Prevê-se
que elo vó o Paçls duranþe
o fim de gemono e tome
o avtão paro Cotonu no
p ró xima gegunda-feiro.

Foi no terça-feira Þas-
gado'que o formação do
rn[rsõo de tnquérrto f oi
decrdido pelo Conselho de
Seguronça depoit de uma
jueixa do Benin pelo ogres-
gão do imperrolismo com
a ojuda de mercenórios.

effieüe

Alarico Fernandes, mi-
nistro da InformaÇão e da

Seguiança Nacional clo

Timor-Leste. anunclou nu-
ma emissãó da Rádio
Maubere - rá'dio nacional
da República Democráti-
ca do Timor Leste de 16

de Janeiro, que as forças
da Íì¡etilin (Frente de Li-
bertacão do' Timor-Leste)
destruiram completamente
no rio Loìs - o maior rio

do Timor-Leste - t)Ína
srande força indonesiana
'iormada 

Por 3zt soldados'
Aoós 'lonsas 

batalhas
iniciädas no åia 2o de De-
zembro passado, os sobre-
viventes indonésios fugi-
ram pela noite, tendo
muitoi deles morrido afo-
sados no rio Lois. As for-
'ias indonésias foram tam-
Èém obrigadas a retirar-se
de oito pequenas cidades

oróximas de Maubere, 20

tuilómetros a Leste do rio'
Lois. Ñum outro incidente
iegistado no dia 11 de

Janeiro, os Patrlotas com-

batentes d¿ Falentil matl-
ram 36 soldados dos inva-
sores indonésios. Nume-
Íosos outros Pequenos in-

cidentæ foram transmiti-
dos' pela rádio Maubere,
numa mensagem datada
de 20 de Janeiro.

t[akarios
A crise que pertutba a

,ilha de Ctripre ,desde há
quirue anss,evolui o',g1àrr'
des oassos Þam \rma recon-
ciliacão das comunidades
grrfu , urca. îTa véspera
áa'i*resada a Nicósia do
Secretário-G eral da ONU,
Kurt \üaldheim, o presi-
dente da Repúlrlicr ciPrio-
ta arcebispo Makarios,
declarou-se' pronto. a acei'
tar um compromisso. A
solução pretendida, Pen-
sa-se- concederia uma en-
tidad'e oarcialmente autó-
,ro*" u cada uma das co-
munidades da RePúbl,ica
cipriota que poderia tor-
nar-se, então, um Estado
federal.

Em fins de Janeiro o
arcebispo Makários, Presi-
dente de Chipre, e Rauf
Denktash líder dos ciPrio-

lamento justo do Proble-
ma. Ì.{atural,mente o pri-
melro coftEeto eotre as

parËes não originou a um
þrogresso cbnsiderável.
Coräo declarou o Presi-
dente Md<ários, persistem
desacordos,sensíveis nas
posições .das Pattes sobre
os problemas maiores-

Mas o encontro confir-
mou que o problema de
Chiore so pode ser ¡esol-
vidó pelos þróprio* ciprio-
tas. pela via de negocia-
Ções'construtivas no esPí-
iito de boa vontade entre
as comunidades da ilha,
tomaqdo .e¡n consideração
os interesses dos gregos e

dos turcos de ChiPre.
Preoara-se nestes dias em
Niiósia a chegada do Se-

cretário Geral da ONU e

-

YltorÍas rnilitares da Fretiltn
cor¡tra os invasores

r*.

tas tufcos trveram run en-
coritro. Äs comunidades
firrcas e gregas da. ilha
aprovaram- os resultados
däste encontro, conside-
rando-o corno um Passo
importante navia do regu-

MA,DRID (AFP) - o
.seneral Emílio Villaçs-:ått oresidente do Con-
seho Supremo da Justiça
Militar que tinhâ sido raP-
tado ern 24 deJzneiro Pas-
sado pela GraÞo (GruPo
de Reiistência Ántï:faseis-
ta de Primeiro de Outu-
bro), foi libertado ontem
após uma operação Poli'
cial. Esta libertaçãa foi
oficialmente confirmada

a sequnda fase das nego-
ciacõês Makários-Denktas
qnå se desenrolarão na
s a oresenca. Não se ex-
clui ä possibilidaãe da re-
tomada - das negociações
inter-comunidades inter-
rompidas hã um ano.

Egffi
Msscduas
{qtl,úa&e pfilaGtnrlo

por um comunicado da di'
recção-genal de segirança,

que confirmou igualmente
oue foram feitas numero'
säs. prisões. António Ma-

ria de Oriol Y Urquiio
raÞtado.em 11 de Dezem-

bro fela GraPo foi tam'
,bém libe¡tado ontem de

tarde ¿lsuns instantes de'
oois da'áotícia da liberta-
iao a. Emílio villaescusa.

Francisco Xavier d,o Amaral (n,o cer,tro) Presidente eFundador daFrelilin

Sôbado, 12 de Fevereiro de 1977 NO PINTCgA Pôr



O MUNDO

Sltuação mi¡eráYsl
dos trabathadoro¡ tra Indonósia

dústrio nacionol de trong-
formoções do þetróleo, Por
conseguúnte, cria-se umo
gituoção poradoxol: o pro-
dutor mundiol do þeÚóleo,
que é o lndonésio, tem
que lmportor certos tipos
de prod utos þetrolíf.erog.

No Verão po,Ssodo, o go-
verno indonésio exigiu gue
øs soctedddes estronge¡ros
ournentossern os seus Pogo-
mentosfia tesourorio nocio-.
nol , a título de impogtog
sobre os /ucros que ob-
têm do vendo do þetróleo.
A¡¡ conversoções gobre o
decisõo dos eondiçõee in-
fustog de divieão dos bene-
fícios deviom terminor ,em'

Agosto último. Ora, até à

dato, só algumog sociedo-
à e s conf ormarom.se rìs
exjgênciog do gou.enno ¡n-
don'ésio. As ¡noiores co¡n-'
pønhiàs egtronge1'ros otro-

.som deliberodomelite ' os
eoR.vergoçõeg, oeen,tua,ndo

o þressão sob¡è o iotiérno
indonégio, o fim de mon-
tet, pelø ehontagem eco_
nómicd, øs suos posiçõeg
e progseguir,em o espolio-
ção desanfreada dos- r,i_
quezal nocionois da lndo_
nésio'

Etiopia

Reduzldo o lecolheË
obrlgatorlo e,m Ad'dls.Abeba
e aËËedores

ADD/S-ABEBA (ÏASS) -O þorta-voz do governo
mlitor do EtióÞia onurtcíou
que o portir de 9 de Feve-
reiro o duroção do recolher-

-obrigatório era reduzido
þoro três horos em Addis-
-Abebo e seus orredoreg.
E/e estcí em vigor do meia-
-noite até rì5 cinco horos
da monhõ.

Armag e muniçõeg corn-
fiscodøs øos erementos con-
tra-revolucionóriog foram
entregues oos representon-
tes dos øssocidções /ocais
de .Dirne.Doo'\ro na þróvín-
cio do Horror, onuncìou no
quarta-feira a imþrenso em
Addis-Abeba. É prime¡ro
vez que o /irtribuição de
ormes o elementos Þrogres-
sisto5 que querem defen-
der 'a nevoluçõo goc.io/i5to
e as fronteirøs do þaís foi
ofieio/noente mencionoda.
Segu,ndo o imprengo oficiol
Qrmas foram di5tribuidog
o 23 ossociaçõeg de hobi-
tøntes de Dirre-Daoua
com o ob jectivo de þro-
teger ovidaeoÞroÞrie-
dode dos hobitonte5 e de
d e r rotø r o contio -r evol u çã o.

Hó olgumog sernonos
otrá2, Þor ocagião de
mqnjfestações populores, o
þovo e os repre5entantes
6les 5erviçoS de Seguronça

festação de protesto contra
a ocupação dos territórios
árabes foi organizada por
oeaslão da chegada a Is-
r¿el do Secretáäo-Geral
da ONIJ Kurt \Øaldheim
que efectua uma viqqem
nos Þaíses do Mêdio.
-O¡iente. Os dirigentes das
rnunicipalidades da Cis-
jordânia enviaram a l(urt
\üZaldheim uma carta su-
blinhando que a OLP con-

urbano tl,nham reclamado
ao Soverno ormo6. Na ó.t-
-feiro pogsoda, o þrimeiro
vice-pre5idente do Derg,
Ílengi5tu Hoilé Mariom,
tþho prometido armas þara
todo5 os forçog democró-
tic'as, møg dentro dag po5si-
bilidode5 do país.

O[trento pessoos iludidos

þor el e men'tos co ntra-revo -
/ucion<ítios pora com'ete-
rem ocções contra-r'evolu-
cionóriog comÞorcaerom

Þeronte og outoridodeg de
Chilga, no norte do Etió-
pia. A cidade de Chilgo es-
tá situado no fnterfor do
terrítório etíoþe Þerto do
fronteira com o Sudão e o
governo militar de Addis-
-Abebo tínho acusodo o
portldo da direito EDU
(União Democrótico Eiió-
pe) de tentor lnstolar um
bastião nesto regiõo.

Em 21 de Janeiro þossado
dez mil pes5oog monifes-
tarom nd cidode fronteiri-
çq de Metemo contro os
co:ntro-revolucionórjog do
interior " 

¿le ,s¡t6rior, de-

Pois do tenente-coronel
Fig5eho Gobr'e e suos,Jro-
pos ¿e¡ern-se juntodo a
EDU. Ës¡a otitude for de-
nuncioda como uma trai-
ção þora eom a revolução.

ULTIMAS
NOTICIAS

KARÂCr{r (AFP)
Yasse¡ Arafat, chefe da
Qr ganizaçio de Libertação
da P-alestina (OLP), de-
clarou em Larnaka, que
estava ern estudo a ques-
tão de um governo päles.
tiniano no exílio. Araf.at
chegou na quinta-feira de
manhã em visita oficial ao
Paquistão. Deslocou-se lo-
go em seguida a Larnaka,
a 300 quilómetros a.nor-
deste de Karachi, onde foi
hóspede do primeiro-mi-
nistro paquistanês, ZuIf.i-
kar Ali Bhutto, na sua re-
sidência. A. questão de um
governo palestiniano no
exílio, afirmou, será dis-
cutida na reunião do Con-
selho ñacional 

- 
Palesti

niano, no próximo mês.
Araf.at regressou já a Ka-
rachi.

D A R.E S-S.,T L A M
C,{FP) ,-OTribunalSu.
prerno de Zanzibu conde-
nou à morte sete pessoas
que tinham tentado, a 7
de Ab¡il de 1972, deírubar
o governo da ilha, e que
mataram o presidente do
Conselho Revolucionário
de Zanzibar e vice-presi.
dente da Tanzãnia, Abeid
Âmani Karume, anunciou
a_ agência de informação
da Tanzânia. O Tribunal
Supremo, submeteu à úl-
tima instância a revisão do
p.rocesso. 17 pessoas, que
tinham sido condenadaé à
morte, viram as suas penas
comutadas e serão envia.
das para os <<centr,os de
reed.ucação>> durante 30 ou
35 anos. Outros cinco con-
jurados foram solros. O
ve¡idicto do Tribunal Su-
preíno deve¡á ser confir.
mado pelo primeiro vice--presidente da Tanzãnia e
presidente do Conselho
Revolucionário de Zanzi-
bar, ,{boud Jumbe. Se as
penas de morie forem con-
firmadas, os condenados à
mo{e serão enforcados,
precisa a xgêncÌa tafiza-
îLana.

CAIRO (.A.Fp) - 99,42por cento dos egípcios
aprovaram as medidas de
urgência tomadas pelo
Presidente Sadate a'seguir
às revoltas de Janeiro úl-
timo, no decorrer de um
referendo que se desenro-
lou na quinta-feira no
Egípto, anunciou ontem
de manhã Mohamed Na-
boui Ismail, vice-ministro
do Interior.

NA.ÇÕES UNTDAS
(rtFP) -OCamarõesin-
for,rnou o Secretário.Ge¡al
das lr{ações Unidas que
decidiu eoncede¡ lsoa con-
t¡ibuição de :ooihil fran-
cos CFA ao Fr¡ndo das

Nações Unidas para a As-
sistência ao Líbano; anun-
ciou-se na ONU.

i,

DTAKARTA (TASS) - O igual trabalho e tendo d
aolóio mdseróvel que rece- mesrno qualificoção. Os
bem os oþerónos do moior ocidentes de trobolho não
pdrte dog fóbricas e ofici- deixam de aumentor nos
nøe ündonéstas voto-os àg fábr:icas pertqncentes oos
privações, lê-ge no relató- monoþólios americanoa,
no dø Comissão de Tra- joponeses, o/emõeg. No euo
bol.ho, eubmetfdo oo þar- corrida oos benefícioe, og
lamanlo. indonégte. potrões estrangeirog nõo

corno resso lto do relató- fazlm ,nldo þoro þroteger. o troDo,no oos operonoB.fLot em numeroso8 cosos

::,_ïl:i:.-,.-{:*- "T{::i' A ExPLoRAçÃo.evLgom conctut os cohyen- PETROIíFERi'
çõeø colectivog, emþenhom

Z^;',:;:'tr;:::"#i:;Ä-,-{:r,l^r;'-:'rorísricosori-
ry ia im irabar ho e,,å,il;: j#i;,!"["3,:i;::,ooii,r^0":,
rio,. o-gye lhee þermtite não åir"- ¿i 1-60 milnaes ¿.dor férws' 

borrig de Þetróleo. EstesA .imÞrensa ihdonégic núrneros o,testorn o ovon,ço
recorlhece que a moiorio , _ , -, -1, _, _-
esmo'gadoro' ao" opiiariåJ do.lndonéat,o.entre os Þrin'
não Jegconhecern gue exig- ctþoig þrodutores de petró-

.tem /eis e decretos gover- leo.

'I1T:å':'i"1i:r:ii::i:ir:. Até à dota, as sociedo-
garantindo um solário mí- de6 estrqngeirog, oeu:Þom

nlmo e o direito a férias poeições-choves no in-
onuais e oos dios feriados. dústria fêtrotíf.eeo 'da tn-

Criou-se no Eeio
dos sociedodes
egtrongelroe umo gituação
førftcularmente intoleró_
vel .. Os ¡ndonésios, que
trobolham, recebem ú^ 

"o-lóno murto jnferior oog
dos especjolistos estrdrn-
geirog, Ínesmo fozendo

donéma. Elog oôtên lucros
extra o rd inó rios ex þl o ro nd o
o's recursos noturola do ltn-

donéSia, BerR Se preo(;upo-
rem corn os interesges do
povo degse poíg. As soci,e-
dodes,estrongeirog trovam
o deeenvolvimento do \n-

GoYerno de Quatar
nacisnalizou todos
os focursos petrolíferos

DOHA (AFP) - O
Quatar tomou ontem o
contrôle de todos o's
seus recursos petrolí-
feros depois da'assina.
tura de um acordo
executivo em virtude

330 olunos dq Rodésiq
escolherom tl lutq
de libertoçõo

ciona/ist6 indicou-5e que
todos og 'z)Iunos de M;wa-
nn actualme¡tte no Bots-
wono Serõo tron5feridog
Þara a Zâmbia até quar-
-feira e gue s/es depol5
deixorão o comÞo de Ma-
kendi þaro os comÞos de
tîeino militor do ZjÞa em
Irloçomblque. A raÞídez
com gUe esta oÞeração é
f eito e os Ímþortanteg
medidq d'e segurahço gue
foram tomadog pora 4to
tronsferêncío, gõo devidos
aos rumores n'ão confirlno-
do5' 5egundo os quois o
exército ¡odesiano orgo-
nizaria umo incursão 

-no

BotSwano Poro recuþerar
oS o/qnos.

Manllestagoes populares eontla
a oGulDagao lsraellta da Glsfordânia

Israel aontinu¿t d. reprimir brutalnzente o þouo pølestiniano nø Cisjord.ânia

do qual a sociedade pe'
trolifera <<Shell-Qua-
tar>> cedeu ao governo
o restante das suas
partes, anunciou a
agência de info¡ma'
ções do Quatar.

LUSAKA (AFP) - Mais
de cem olu,nos pertencentes
oo gruÞo do escolo rode.-
giono do missõo de Mava-
ma que recusorom d,eixar
o Botswono Þora regre5-
sarêrn o RodéSio forom
tran gf erid os na terça-f eiro
þaro Lugoko o bordo de
um oþorelho perten,cente o
Swazi-l-ôndia, onuncis em
Lussl<s ¡esponsdveis do
movimento nocio,nolista ro-
deglano.

Og odolegcentes f oram
em seguido conduzidog do
øetoþorto de Lusoko poro
o camÞo de refugiodog de
lvïøkeni, po 5uf do copital
zdmbiono. De fonte no-

Pilghc I

,{MAN (TASS) - As
lojas, as butiques fecha-
ram as suas portas e as
administracões não funcio-
n ram na quinta-f eira nas
cidades da Cisjordânia. Âs
forças de segurança israe-
lita dispersaram os mani-
festa,ntes nas ruas de Na-
plouse, a rnais importante
cidade da margem oeste
do rio Jordão.

Esta imponente mani.

tinr¡a a ser a ûnica repre-
sentante legítima do povo
fuabe da Falestina em to.
das as instâncias interna-
eionais, incluindo na con-
ferência de paz de Gene.
bra sobre o Médio-Orien-
te.

A earta füi assinada por
todos os presidentes de
cämara das ciclades da
margem ocidental ocrpa-
da.
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